
 
 

Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores 

REQUERIMENTO 
 

QUEIJO DE SÃO JORGE NÃO PODE PERDER MERCADOS EXTERNOS 
 

O Queijo de São Jorge é o produto lácteo açoriano com maior notoriedade 
nos mercados português e internacional, o único queijo certificado dos 
Açores com relevância comercial. 
 
É nos mercados dos Estados Unidos da América e do Canadá que tem sido 
efetuada uma aposta na exportação deste produto singular, do qual 
depende o rendimento dos produtores, das cooperativas e das indústrias 
da ilha de São Jorge. 
 
Com o resultado das decisões da Organização Mundial do Comércio a 
autorizar os Estados Unidos a aplicar novas taxas aduaneiras na entrada 
de produtos, designadamente no âmbito agroalimentar, os lacticínios dos 
Açores poderão ser um dos sectores mais afetados com as medidas 
impostas, perturbando o processo de internacionalização. 
 
Com as taxas anunciadas na ordem dos 25%, os produtos lácteos 
açorianos exportados para os Estados Unidos sofrerão um impacto 
relevante, com a penalização dos preços de venda ao público, podendo 
constituir mais um golpe nos resultados da economia do Queijo de São 
Jorge. 
 
Considerando que o Governo dos Açores intervém direta e indiretamente 
na economia do Queijo de São Jorge, nomeadamente no apoio ao 
transporte e à exportação, bem como de outros produtos lácteos.  
 
Considerando que os operadores norte americanos poderão fazer refletir 
no preço de compra dos produtos lácteos açorianos as taxas que serão 
aplicadas, retirando competitividade comercial a estes produtos. 
 
 
Ao abrigo das disposições regimentais aplicáveis, os deputados 
signatários solicitam ao Governo os Açores, os seguintes esclarecimentos: 
 

1. Que quantidade, por tipo de produto lácteo e por ilha, foi exportada 
em 2016, 2017 e 2018 para os Estados Unidos da América? 




